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A atividade física hoje consiste em 
um dos pilares do tratamento da dor 
crônica, pois além de proporcionar 
condicionamento, libera substâncias 
endógenas que geram bem-estar e alí-
vio da dor!

A Caminhada Pare a Dor acontece 
no parque do Ibirapuera, em São Paulo, 
todas as terças e quintas as 8h30min, 
tem patrocínio da Zodiac e apoio da 
SBED.

A seguir, apresentamos alguns de-
poimentos de pacientes com dor crô-
nica e o quanto sua participação nesse 
projeto melhorou suas dores crônicas!

Caminhada “Pare a Dor”

Arnaldo Albuquerque da Rocha, 42 
anos. Diagnóstico de neuralgia paresté-
sica em membros inferiores + neuroma 
de Morton + lombalgia e cervicalgia.

“O trabalho aqui, signi� ca para 
mim, um relaxamento e um 

condicionamento físico melhor”

Cláudia, 40 anos. Diagnóstico de neu-
ralgia pós-herpética.

“Minha experiência no grupo é 
recente, mas é uma troca muito 

positiva, é maravilhosa, a gente troca 
experiência, e é uma lição de vida.”

No dia 31 de julho encerou o pra-
zo para os associados da SBED que 
pagaram suas anuidades até o dia 
31/03/2015, se inscreverem para as 
eleições aos cargos vacantes para Di-
retoria, Conselho Fiscal, Revista Dor, 
Comissão de Ensino e Treinamento 
Pro� ssional, Comissão de Estatuto, 
Regulamentos e Regimentos e Comis-
são de Bioética.

A Comissão Eleitoral da SBED 
constituída pelos associados Telma 

Regina Mariotto Zakka (Presidente), 
Flávia Alves Ribeiro Monclús Roma-
nek (Secretária) e Daniel Benzecry 
Almeida aprovou as inscrições para as 
chapas para Diretoria, Conselho Fiscal 
e Revista Dor, e as inscrições para as 
Comissões Permanentes, que � caram 
assim constituídas:

DIRETORIA

Presidente - Irimar de Paula Posso, Vice- 
Presidente - Eduardo Grossmann, Secre-
tário - Juliana Barcellos de Souza, Tesou-
reiro - José Oswaldo de Oliveira Junior, 
Diretor Cientí� co - Paulo Renato Barrei-
ros da Fonseca e Diretor Administrativo 
- Dirce Navas Perissinotti.

CONSELHO  FISCAL

Ângela Maria Sousa, Eloisa Bonetti 
 Espada e Sandra Caires Serrano.

REVISTA  DOR

Editor - Durval Campos Kraychete, 
Coeditor – Silvia Regina Dowgan Tes-
seroli de Siqueira.

COMISSÃO  DE ENSINO  E 
TREINAMENTO  PROFISSIONAL

Guilherme Antônio Moreira de Barros, 
Mario Luiz Giublin e Norma Regina 
Pereira Fleming.

COMISSÃO  DE ESTATUTO , 
REGULAMENTOS  E REGIMENTOS

Lia Rachel Chaves do Amaral Pelloso, 
Maria Belén Salazar Posso e Mirlane 
Guimarães de Melo Cardoso

COMISSÃO  DE BIOÉTICA

Alexandre Annes Henriques, Mauro 
Rodrigues Araujo e Vania Maria de 
Araújo Giaretta

Eleições para os cargos vacantes da SBED 
para o biênio 2016-2017
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A presença do enfermeiro é fundamen-
tal na composição da equipe multipro� s-
sional para o tratamento da dor em serviços 
públicos de saúde. Tendo como objetivo 
promover a assistência a pacientes com 
dor, e educação continuada para os pro-
� ssionais de saúde em relação ao manejo 
da dor, os efeitos adversos dos analgésicos 
e prevenção dos fenômenos álgicos agudos 
ou crônicos. Considerado o pro� ssional de 
saúde que está mais próximo ao paciente, e 
tem conhecimento e formação acadêmica 
necessárias para prestar assistência de boa 
qualidade e atendimento humanizado.

O enfermeiro é membro da equipe de 
Controle da Dor e é considerado o elo de 
ligação entre a equipe médica, paciente e 
família, sendo o responsável pela divulga-
ção do conhecimento técnico-cientí� co 
sobre assuntos relacionados à terapia antál-
gica para equipe de enfermagem do hospi-
tal. Desempenha ainda atividades adminis-
trativas, assistenciais, de ensino e pesquisa 
sobre assuntos relacionados à terapêutica 
da dor.

A capacitação e atualização da equipe 
de enfermagem sobre a utilização dos ins-
trumentos de avaliação de intensidade da 
dor, manuseio, programação, instalação 
de medicamentos em bomba de Analgesia 
Controlada pelo paciente (PCA), conheci-
mento dos dispositivos de infusão contínua 

Míni-currículo
Possui graduação em Enfermagem 

e Obstetrícia pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (1996). Especializa-
ção em Centro Cirúrgico pela Univer-
sidade de São Paulo (1998). Especializa-
ção em Gerenciamento em Enfermagem 
pelo Centro Universitário São Camilo 
(2013), Prática Pro� ssionalizante em 
Fisiopatologia e Terapêutica da Dor pela 
Faculdade de Medicina da Universida-
de de São Paulo (2014). Atualmente é 
enfermeira do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. 

Papel do enfermeiro de dor 
de uma instituição pública 

de fármacos disponíveis para o tratamento 
de dor, sua e� cácia e possíveis efeitos adver-
sos são de responsabilidade do enfermeiro.

As atividades administrativas são refe-
rentes à elaboração de protocolos, manu-
tenção de banco de dados de pacientes, 
levantamento de número de atendimentos 
realizados pela equipe médica e de enfer-
magem, previsão e fornecimento de mate-
riais e medicamentos especí� cos para trata-
mento antálgico. 

No âmbito do ensino e pesquisa, o en-
fermeiro atua frente ao desenvolvimento 
do conhecimento cientí� co, participando 
de protocolos de pesquisa em conjunto 
com a equipe multipro� ssional. 

A participação do enfermeiro na visita 

multipro� ssional nas unidades de interna-
ção constitui de cuidados assistenciais, e 
orientação à equipe de enfermagem quanto 
ao manejo da dor suas consequências, re-
percussões sistêmicas, emocionais e físicas, 
auxiliando a equipe na excelência do aten-
dimento ao paciente com dor.

Em síntese, os pacientes atendidos em 
hospitais públicos necessitam de atenção 
especializada, no que se refere aos cuidados 
relacionados à terapia antálgica, no trata-
mento de doenças agudas ou crônicas.

Áquila Lopes Gouvêa
Enfermeira da Equipe de Controle de Dor 

– Instituto Central do Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina da USP

O 12º CBDOR promete ser um sucesso. Este ano, tive-
mos próximos do recorde de trabalhos enviados, sendo que 
cerca de 300 serão apresentados. Estes trabalhos represen-
tam pro� ssionais da dor e pesquisadores de diversos estados 
brasileiros, provenientes de todas as regiões do país. São 
pesquisas made in Brazil de todos os cantos, representan-
do nossa diversidade. Trata-se do prelúdio promissor deste 
grande encontro cientí� co que acontecerá em Curitiba. São 
alunos, pós-graduandos, docentes, médicos da dor, dentis-
tas, psicólogos, enfermeiros, � sioterapeutas entre outas es-

pecialidades, contribuindo para o avanço do conhecimento 
a partir da realidade nacional, em torno de um sintoma tão 
predominante e de tamanho impacto que o torna singular.
Esperamos todos vocês para que participem ativamente, as-
sistam o que há de inovador na área, troquem experiências, 
encontrem colegas, en� m, que sejam parte da história da dor 
no Brasil. Até breve!

Silvia Regina Dowgan Tesseroli de Siqueira
Diretora Cientí� ca

Prepare-se para o 12º Congresso Brasileiro de Dor
Inovação, integração e valorização do estudo da dor no Brasil e no Mundo
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“Em junho a cidade de Belém teve o prazer de sediar um importante evento cientí� co da 
Sociedade Brasileira Para o Estudo da Dor/SBED em parceria com a Associação Paraense Para o 
Estudo da Dor /ASPED e com o apoio do Laboratório Grumenthall abordando a Dor Neuro-
pática. O evento faz parte do PROGRAMA BRASIL DO ANO MUNDIAL CONTRA DOR 
NEUROPÁTICA que reuniu médicos, odontólogos, � sioterapêutas, psicólogos, enfermeiros e 
outros pro� ssionais da área de saúde interessados no diagnóstico e tratamento da Dor Neuropá-
tica  proporcionando uma atualização  entre esses pro� ssionais da nossa cidade, que ainda tratam 
de forma inadequada a dor, seja pela falta de experiência no diagnostico, bem como no  manejo 
inadequado. Ainda há muitos pacientes que são subtratados, e o evento contribuiu para melhorar 
esse cenário, uma vez que os médicos presentes eram na maioria recém formados e que trabalham 
em unidades de saúde pública e privada, que é uma parte da área medica que mais se interessa pelo 
assunto, pois não temos em nossas faculdades de Medicina a abordagem desse tema. Notamos 
também que com a divulgação do assunto, houve a manifestação da área leiga que queria ser escu-
tada e que procurava uma forma de tratar melhor a sua dor, isso nos fez pensar o quanto este even-
to tem que ser feito mais vezes para que possamos contribuir no tratamento da dor neuropática”.

Dr. Mauro Rodrigues Araujo

A Sociedade Internacional para Estudo da Dor (IASP) de� niu esse ano como o ANO 
MUNDIAL CONTRA DOR NEUROPÁTICA. A IASP de� ne a dor neuropática como con-
seqüência direta de uma lesão ou doenças que afetam o sistema somatossensorial. Apesar da 
disponibilidade de muitos medicamentos e� cazes e diretrizes para o tratamento da dor neu-
ropática, evidências nos Estados Unidos e na Europa sugerem que eles não são amplamente 
utilizados, e em muitos casos permanecem sub ou não tratada.

A SBED em parceria com a Grunenthal programou eventos sobre o tema em diversas 
regiões do Brasil. No dia 30/05 realizamos o primeiro curso em São Paulo que contou com a 
presença de palestrantes com foco na avaliação e tratamento da dor neuropática. Ainda foram 
ministrados no Rio de Janeiro, Manaus e acontecerá em julho em Salvador - BA e em novembro 
Porto Alegre - RS. Esses eventos são gratuitos para sócios da SBED!!!!

Marcia Carla Pinto Morete 
Diretora Administrativa - SBED

Em 19 de junho foi realizado o XVI Curso de Atualização no Diagnóstico e Controle da 
Dor Orofacial e II Encontro de Pós-graduados em Dor Orofacial do Hospital das Clínicas 
de São Paulo.  O tema do curso foi Dor Orofacial Neuropática e o evento integra o Programa 
Brasil do Ano Mundial Contra a Dor Neuropática da Sociedade Brasileira para o Estudo da 
Dor, com o apoio do Laboratório farmacêutico Grunenthal.

O curso foi promovido pela Equipe de Dor Orofacial da Divisão de Odontologia com o 
apoio do Centro de Dor da Divisão de Neurologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da USP. É um curso de extensão com 12 h de duração, multidisciplinar, com o objetivo 
de atualizar os alunos de aprimoramento, especialização e residëncia em Odontologia Hospitalar 
do HC-FMUSP, aos alunos de mestrado e doutorada da Instituição, além de ser disponibilizado 
para cirurgiões dentistas e pro� ssionais da saúde interessados no tema. O evento foi coordenado 
pelos drs. José TT de Siqueira e Maria Eduina da Silveira e contou com a presença internacional 
dos Professores da Rutgers School of Dental Medicine, EUA, Gary Heir e Cibele Nasri, além de 
clínicos, professores e pesquisadores do Hospital das Clínicas da FMUSP. O encontro dos ex-alu-
nos da EDOF-HC apresentaram uma linha histórica das pesquisas realizadas pela Equipe de Dor 
Orofacial do HC-FMUSP nos últimos 20 anos. Participaram cerca de 150 pro� ssionais.

Prestigiaram a abertura do evento: prof Durval Kraychete, presidente da SBED, dr João Pau-
lo Tanganeli, representando o Conselho Regional de Odontologia do Estado de São Paulo, dr 
Luciana Pata, diretor executivo do Instituto de Psiquiatria do HC-FMUSP, dra. Ling T Yeng, 
representando o Centro de Dor da Divisão de Neurologia- HC-FMUSP , dra Maria Paula Peres, 
diretora da Divisão de Odontologia do ICHC-FMUSP, dr Eduardo Marchvesky do Grupo ABC, 
Argentina e o dr. Maurício Kosminsky, coordenador do Comitê de Dor Orofacial da SBED. 

Dr. José Tadeu Tesseroli de Siqueira

Ano Mundial contra Dor Neuropática
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O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA FOCADO 
EM DOR QUE VISA APRIMORAR O MANEJO ATUAL  

DA DOR NO BRASIL, MELHORANDO O SEU DIAGNÓSTICO 
E TRATAMENTO.

JUNTE-SE A NÓS E FAÇA PARTE DESTA MUDANÇA.

CONHECER A DOR  
é o primeiro passo  

para diagnosticá-la  
e tratá-la

www.changepain.com.br 

CHEGOU 

Apoio:

Material destinado exclusivamente à classe médica. mai/15
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Dando continuidade a nossa proposta 
de abordar os cuidados paliativos neste ano 
de 2015 no nosso jornal, tentaremos nesta 
segunda edição registrar a importância da 
Sociedade Brasileira para Estudos da Dor 
(SBED) e da Sociedade Brasileira de Anes-
tesiologia (SBA) na formação e propagação 
da Medicina Paliativa no nosso país. Uma 
visão global da situação dos cuidados palia-
tivos na América Latina nos foi fornecida 
por meio do Atlas para América Latina de 
Cuidados Paliativos  em 2012, iniciativa 
conjunta da  Associação Latino Americana 
de Cuidados Paliativos-ALCP; Associação 
Internacional de Hospices e Cuidados Pa-
liativos- IAHCP; Associação Europeia de 
Cuidados Paliativos- EAPC; Sociedade Es-
panhola de Cuidados Paliativos - SECPAL 
e Universidade de Navarro,  que identi� cou 
922 serviços de cuidados paliativos, sendo 
apenas 118 no Brasil (12,8%), um país de 
dimensões continentais. Fazendo uma re-
trospectiva, merece destaque a criação do 
primeiro serviço de cuidados paliativos em 
1983, fruto do pioneirismo da Dra. Mirian 
Martelete, em Porto Alegre, médica anes-
tesiologista que foi presidente da SBED 
(1992/1993). A partir de 2000, surgiram 
vários serviços distribuídos em 11 estados 
da federação,  Manaus , Salvador, Fortaleza, 
São Luis, Belo Horizonte,  Belém,  Recife, 
Curitiba, Rio de Janeiro, Porto Alegre e São 
Paulo, e outro no Distrito Federal, todos 
trabalhando de forma isolada. 

Com a inclusão dos cuidados paliativos 
no Sistema Único de Saúde (SUS), que pas-
sa a exigir a presença desses cuidados nos 
serviços oncológicos por meio da Portaria 
N°859/2002,  foi  de� nido um  Protoco-
lo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para o 
uso de Opióides no Alívio da Dor Crônica 
associado a disponibilização de  codeína, 
mor� na e metadona, de forma gratuita em 
vários serviços em nosso país. No ano  se-
guinte a Associação Brasileira de Cuidados 
Paliativos, fundada em 1997, organiza e 
celebra pela primeira vez no Brasil, O Dia 
Mundial dos Cuidados Paliativos –  World 
Day Palliative Care Hospices com o intuito 
de despertar o interesse sobre o tema. Em 
2004 no INCA acontece o 1º Congres-
so Internacional de Cuidados Paliativos e 
Dor, organizado pelo saudoso Maurílio 

Martins, anestesiologista com formação 
em dor e cuidados paliativos. Naquela oca-
sião, o grupo de médicos ali presentes, do 
qual tive o privilégio de fazer parte, reúne-
se para dar um passo importante que foi a 
criação da Academia Nacional de Cuidados 
Paliativos- ANCP no ano seguinte em São 
Paulo.  Apresentava como missão divulgar 
e propagar o conceito e a importância dos 
cuidados paliativos na assistência à saúde;  
estabelecer cuidados paliativos como práti-
ca cientí� ca, detentora de um saber especí-
� co na área da saúde; fortalecer a Medicina 
Paliativa como especialidade médica e/ou 
Área de Atuação; formar pro� ssionais capa-
citados para esta prática; educar e quebrar 
paradigmas, quanto aos tabus com relação 
à morte.

Deste modo,  se iniciou um trabalho 
em parceria com várias sociedades médicas, 
entre elas a SBED e SBA, para a criação 
de Políticas Públicas junto ao Ministério 
da Saúde para disponibilização de opiói-
des principalmente para os pacientes on-
cológicos, sendo criada então, a Portaria 
2.439 de dezembro de 2005, sobre a Polí-
tica Nacional de Atenção Oncológica.  Em 
novembro de 2006, após encontro o� cial 
com representantes de entidades envolvidas 
com a Política Nacional do Ministério da 
Saúde, relacionadas com Cuidados Paliati-
vos, como: Claudia Naylor (INCA),  Ismar 
Lima Cavalcanti, Luiz Antônio Vane e João 
Aurílio Estrela (SBA); Manoel Jacobsen 
Teixeira  (Sociedade Brasileira de Neuro-
cirurgia); Onofre Alves Neto e Newton 
Barros (SBED) e representantes do Con-
selho Nacional das Secretarias Municipal 
de Saúde e do Ministério da Saúde, foi 
criada Câmara Técnica de Dor e Cuidados 
Paliativos. Com a participação da ANCP, 
INCA, SBA e SBED representada pelo seu 
atual presidente Onofre Alves Neto e seu 
vice-presidente Carlos Maurício de Castro 
Costa,  foram elaboradas as Diretrizes para 
a Assistência em Dor e Cuidados Paliativos 
no Brasil, cujo trabalho técnico só foi con-
cluído  somente em 2008.  Concomitante 
a essa conquista, o Conselho Federal de 
Medicina-CFM assume papel importante, 
quando cria a Câmara Técnica sobre Termi-
nalidade da Vida com médicos de diversas 
especialidades, bioeticistas e participação 

de juristas e organiza, junto com o Con-
selho Regional de Medicina de São Pau-
lo-CREMESP, um Fórum sobre Desa� os 
Éticos e Terminalidade da Vida. A presença 
dos anestesiologistas neste crescimento é 
rati� cado em 2010, quando a Associação 
Médica Brasileira-AMB, tendo como presi-
dente o anestesiologista Dr. José Luiz Go-
mes do Amaral, cria o Comitê de Medici-
na Paliativa para de� nir área de atuação e 
formação do médico que vai trabalhar em 
Cuidados Paliativos. 

Após a Resolução 1805/2006 sobre  
Terminalidade da vida,  a Ortotanásia toma  
força de lei no Novo Código de Ética Mé-
dica que coloca o Cuidado Paliativo como 
regra no � nal da vida, por meio da Resolu-
ção N °1.931 de 24 de setembro de 2009, 
que somente entrou em vigor em 2010, 
quando também é emitido o parecer fa-
vorável à Medicina Paliativa como Área de 
Atuação, pela Comissão Mista de Ensino 
(CME). No ano seguinte por meio da Re-
solução1.937 do CFM, � cou estabelecido 
os critérios para o reconhecimento da área 
de atuação em MEDICINA PALIATIVA, 
tendo a mesma uma  interface com as se-
guintes especialidades médicas: anestesio-
logia, clínica médica, cancerologia, pedia-
tria, geriatria e gerontologia, medicina de 
família, neurologia, e mais recentemente 
medicina intensiva e cirurgia de cabeça 
e pescoço. Em 17 de dezembro de 2012,  
uma conquista histórica se estabelece quan-
do a AMB publica a lista com o nome dos 
primeiros médicos paliativistas do Brasil, 
num total de quarenta e cinco médicos 
aprovados para certi� cação em Medicina 
Paliativa, dentre os quais aproximadamente 
30%  eram anestesiologistas com área de 
atuação em dor.  Finalizo esse relato, des-
tacando a importância deste registro para a 
história dos Cuidados Paliativos no Brasil, 
ao mesmo tempo que rati� co que ao lon-
go dessa caminhada, o  grande interesse de 
todos os envolvidos  era o reconhecimento 
dessa medicina solidária, tornando-a uma 
realidade acessível para todos os brasileiros.

Inês Tavares Vale e Melo
Médica Anestesiologista com 

Área de Atuação em Dor e Medicina 
Paliativa pela SBA/AMB

Cuidado Paliativo no Brasil 
O Valor da História

07

Jornal_DOR_edicao_54.indd   7 07/08/2015   11:49:49



Jornal_DOR_edicao_54.indd   8 07/08/2015   11:49:50


